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GAZETA DO' VALI;

,Ç() a ideologia deambos; para mi:ri1 •

[deo loqte estã con Bri.;!iOla e seu

socialismo moreno e com Pau lo Maluf
e seu capitalismo selvagem). Pergun­
tas que devem orientar o lei tor: a},

ir----------------------------�-�--�ri��ineJ�e.����r'. Os rt.nnos politicos de Santa cata- garquica estadual, traçou um plano de em armar esquemas, não preparam jun-
rina estão assim: chocantes e engra- governo indentificando com a� retvtn tos a -anulação de vinte anos de lutas
çados. De t.nn lado, Jaison e lUlim- dtcações da oposição: seu "priorida-= da oposição em Santa Catarina? b}
antigos concorrentes ao governo esta de aos pequenos" representa a_ f'tloso serã que'�in e Jorge cada um a seu

dual; de outro, Jorge e Pedro Ivo -= fia do governo, que se traduz ; em lado e a seu modo", não buscam preser
antigos c;oncorrentes ao senado fede- ,ações _ olha-o-peixe, troca-':- troca, var o controle da politica partida 'z:

ralo Essa ê a colocação óbvia. Vamos pró-criança, etc. Por isso, a prãti- ria no Estado? c) vocês não acham,
1Ií' pouco adiante para tentarmos cap- ca pOlitica e administrativa de �in que a �radicional oposição ca�ar!ne.!!.
ti o que o povo não consegue assim:!. coincide com a tradicional pregação se esta esquecendo os seus obJetlVos
ia Jaison se formou no PMDB e for- verbal de Jaison. Ha afinidades na politic�s?�} sera que_essas tais
mau o PMDB. agressivo, pr.ogressista, "confraternização", antes de "coliga coligaçoes nao provocarao um retroce
reformista e .atê socialista : (!?)'. ção". Vejamos o outro par: Pedro Ivõ sso na politica estadual, com o pcwo
{O espanto da exclamação e i!!terr� representa a ala moderada do PMDB, voltando a descrever de seus politi
gação se deveio as minhas ,proprfas aquela que vai em passo de tartaruga cos e da "nol It lca" ? Em tempo: quem
interpretações: Jaison foi um bom fa {lento, mas sempre)e se afina' com a assistiu �Ú programa do PT (Partido
lante ..; alto-falante na defesa da 11 Executiva Nacional de seu partido. [ dos Trabalhadores) na ultima segunda
berd· de democrática; foi t.nn boa figu t.nn hãbil negociador. Sua união com -feira pode esststtr a t.nn exemploc1a
ra (j foto-novela, galã dos capftulos' Jorge Bornhausen (Frente Liberal )ad- ro de prática politica afinada ã iere
ele ,orais; mas jamaiS comprovOu ha-' vêm de uma união histórica: ,a luta ,01ogia. Está ai uma dica para os 00-=
bil Jade politico-partidária e admi- para a derrubada de Paul, f, com tros partidos: digam com clareza ,

nis�rativa •.• ). Jaison, atê certop.� o fim de garantir o processo de demo em 1imguagein d!! gente"o que querem
to, se indentificou com as esquerdas cratf zação da neçéõ, dentro da .1eC e para o quê vêm. Afinal de contas,
do partido oposicionista (mais festi Jorge e Pedro Ivo estão lado a lado a gente (O povo) lutamos 'vinte anos
vo com seu uisque, que ativo como Jü por pactos po1iticos. Amin-e Jaison para que tudo ,o que ai está mude para
liaõ, Arraes, Maccarini). lUlin� do::- estão lado ii. lado por afinidade ideo que todos participem das riquezas da
PDS,por não p�rt�ncer ã 1ingua�emo!! lógica {!?).(Inte_rpretação: desconhi da nação.

'
,

Fatos, Gente e Cia Dario Deschamps

evitando alagamentos em extensa ãrea Livros em Timbó
oca 1 i zada em parte mais afastada da'
região. . Um total de 8.271 emprêstimos e coa

Segundo eles, o abaixamento dos .sul tas foram realizados na B1ibiote
tubos serviria para evitar a1agamen- ca Publica Municipal de Timbó,duran-=
tos não só em enchentes grandes como teo o ano de 1984 ou seja, um total
as de 83 e 84, mas de var; as enchur- de 1.268 a mais. representando um
radas e cheias menores. crescimento de 18,10% com relação

O Sindicato dos Traba1hado- ao ano anterior,. Tal "'ndice de cres
res Rurais de Gaspar levou a suges- cimento vem se mantr nos primel-
tão ao prefei to Tarcisio Deschamps. ros meses do ano, apesar de o acervo
Este , por sua vez, entrou em conta- de livros e publicações periÕdiCas
to com o DER. Em reunião na prefeitu '

não apresentarem o mesmo ritmo ' de
ra, um engenheiro prometeu fazer as crescimento, permanecendo em aproxi-
modificações desejadas. adamente 3%.

Moradores das' ime�iaçoês da
rua Brusque,. trecho onde o DER esta
colocando eubul açcês visando elimi­
nar o represamento de agua a inunda­

_Ção durante as cheias, estão queren":
do uma alteração no progeto: Para

eles; e necessãr
í

o colocar os tubos
cerca de um metro e meio mais fundos

I FOTO IARY I
Fotos para casamentos, aniversários' e batizados; álbuns para retratos,

I filmes coloridos. &li promoção bolsas, álbuns" chaveirosf
Rua Cei. Arisfiliano Ramos - Fone 32-0550 - GASPAR· se

DENTISTA
Silvio Ramos

RUA 15 DE NOVEMBRO, 701 - FONE: 22·1750 - I 104

Blumenau - se

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL EleJRiCO, O MAIS BARATO

INSTALADORA.DE BU'"dC," U
Associada a ACIMPEV�,

- MA DE I,R ASJ8

"FogoU terá sede,
o Centro de Tradiçoes Gaúchas

" Fogo"de Chão ", de Blumenau, ini­
da neste mes de maio a construção,
de sua sede e cancha no centro da
ctdade.atravês a assinatura dp "um
convênio com a municipali, " um
terreno fOi destinado para fins ao
1adGo Ginasio de Esportes Sebasti�
ão Cruz, o .Galegão. Segundo o patrão
dO"fogo.,de Chão", Vitor Ander1e, a
nova sede so�ia1 terá aspecto tipi­
co, enquanto lue fi cancha existente
sera ampliada, com melhorias neces­
sãri as, prevendo-se para os prôxilll()S
trinta dias o inicio dos seryiços
de terraplenagem, devendo as obras
estarem conclui das ate setembro pró
ximo. quando da real tzação da Sema-=

.09 Farroypilha.
JUIZO DE DIREITO DA C(Io1ARCA
'DE ,GASPAR - SC

Edital de Leilão (extrato art.687
do CPC). Venda em 1 Lei Ião no �ia
29.05.85, às ,16:00 horas (Preço su;..

per; or a aval i ação) Venda' em 2Q Lei
1aõ no dia 19.06.85,.ã 15:00 horas
( a quem mais der). Local: Atrio
do forum, sito ã rua Ce1. Aristi1ia
no Ramos, 229 nesta cidade. Ptoces-=
so: de Execução nQ 076/85 movido por
ANTONIO FLOR DIAS contra SIGNORELLI
INDUSTRIA E C(Io1[RCIO DE MADEIRAS LT
DA. Bens: Uma Serra para aprovel;"
tamento de madei ra, SSA-L,Vo 1 ante de
80, com motor de 26 HP.; 4 polos •

lamina 6.200 fIIIl x.5 polegadas x 1.0
fIIIl. ,de côr amarelo claro e verde,em
razoãve1 estado de conservação e

'funcionamento. Sem reserva de domi­
nio, avaliada em 7.000.000,00. de
cruzei ros. .Dado e passado nesta ci
dade de Gaspar, aos quinze dias dõ
mês de maio de mil novecentos e oi­
tenta e cinco.Eu Eu1ina S. Silveira
Escrivã, o escrevi.

No momento, quando se fala em

Lindolf Be11, obviamente, o "Código
das 1\guas" passa a ser mais do que
identificação. Como todo escritor.
artista ou pessoa de projeção, Lin­
do1f �abia que estava sujeito as

crfti cas , Quando se trata de a 1 guerr
de menor importância, as vezes cabe
na imprensa apenas o registro.

Mas como se trata de um ' poeta
que adquiriu espaço dentro da cu-lt�
ra brasileira, o livro passa a rece

ber plumas e pedras. E cabe a nós ,c
reg�stro, não o ccnentãr.to , sobre
os"Tres Poemas da Paixão", 19 lugar
no IV Concurso Raimundo Correa " de

Poesia, realizado pela Shogun 'Arte

do Rio de Janeiro, do qual partici­
param 10.860 poetas de todo Brasil.

Sobre o "Cõdigo", deixemos que'
'as águas continuem a passar debaixo
dê ºonte. Enquanto isso Bell pros­
s e autografando aqui, ali' é aeo­

lã. \omo mOstra a foto numa noi�e',
em S Paulo.

Madeira,s de Lei em Geral - ,Brut� e IJeneficiadas
RUA BARÃO DO M\ BRANCO, 644 +; FONE 32·0678 - CAIXA POSTAL 87

GASPAR - SANTA CATARINA

Qúando se trata ue tlGlflcidade o bem é o eSl}ecialista.

Rua xv de,Novembro, 14M 'e Rua 2 de Setembro, 3811

Fones: Q2·�188 e 23.()853
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21/05/85 GAZETA DO VALE

Dois dias depois de vir a Blumenau, onde
concedeu entrevista ã Gazeta do Vale, ,o teól�
go L�onardo Boff fói punido pelo cardeal JO!!
ph Rat�inger, prefeito da Sa2ràdJ Congregaçao
para a Fe, com um ano de silencio a5s01uto.

.

Em Blumenau, Boff deu sua ultima entre -

vista antes de se recolher ã sua paróquia em

Petrópolis, onde cumpre a'designação do V�ti- .

cano e aguarda a palavra final do Papa Joao -

Paulo II.
As teorias de Boff atingem diretamente a

ala conservadora da Igreja, q�e evita qualq�e
explicação sobre b caso, causando muita pole­
mica em torno do assunto. ISto comprova, em

parte, algumas das ideias de Boff, que defen­
de a ajuda aos pa{ses'e popul.ações pobres.

Boff: a última entrevista
-!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil� g1ao, bem crm admite o pleno exerci-� cio da democracia.

O teólogo cí tou téJllbem a Ni carã­
gua. Para ele, este país e uma amea­

ça ao capitalismo e por isso Rea�an
tenta destrui410 de todas as manei­
ras. Os EUA temem que os outros pa'
ses latino americanos descubram c o

podem viver sem sua interferência ,

livres e democraticamente. Por isso,
lança sobra a Nicarágua mentiras que
deni grem a imagem do governo sandi ni s
ta, e poderã ate invadir o país.

Boff di sse tambem que o r'larxi s­
mo, com ciência social, pode' ser
aproveitado em vãrios de seus po fS
Marx - explicou - mostrou como o is
tema capitalista gera a fome e o
acumulo de poder em mãos de algun.
E ensinou co�o combate-lo.

O frei franciscano Leonar
do Boff, hoje fazendo trabalho paro�
quial em Petrópolis (RJ), nasceu a

46 anos em concórdia, Santa Catarina
ELE e hoje,sem duvida, o mais discu­
tido pensador católicó do mundo. Au­
tor de vãrios livros, Boff gerou po­
êmica 'com a publicação de "Igreja:
.Car í sma e PocIer", onde condena con-

servadorismo da Igreja, e aponta um

caminho em direção aos pobres; cami­
nno este onde surgem observações po-
sitivas sobre o Marxismo.

-

Em entrevista ã Gazeta do va­

le quando esteve em Blumenau, no dia
25 de abril, Boff falou sobre a Teo­
logia da Libertação.

O teólogo disse que hoje a Teo
logia da Libertação e a teologia off
cial do 39 Mundo, "O própr_io Vatica-=-

no a cons i derou em documento ofici a 1
no ano passado, cano legítima e in­

dispensãvel.No Brasil ela � á teolo­

gia da CNBB, pois transformou-se na

nossa prãtica pastoral."
Sobre a aceitação da --TeoTogia

da Libertação em outra? nações, Soff
declarou que esta sendo. en­
carada positivamente por Fidel Cas­

tro na Cuba Saci ali s ta e por pa:fses
da Ãfrica, onde e·preciso "africani­
zar" a religião, com o ca,tdlicismo

acanpanhando as suas tradições, seus

ritos e costumes.
-

A Teologia da Libertação-aHr-.
mou Boff ã r eta-e oposta ao cato­
licismo não Q 'to pelos países que
vivem no socialismo ateu. Isto por­
que hã entre os dois pontos em comum

Que e a busca da igualdade social.

Fidel Castro,por exemplo, permite--que
seja discutida em Cuba.

o Boff esclareceu que a Teologia
da Libertação e oposta á doutrina
pregada pela Igreja Conservadora,pois
esta sempre esteve atrelada ãs eli­
tes e a Igreja Progressista condena
este procedimento.

Sobre sua posição frente ao so
cialismo, 80ff disse que não se deve
confundir socialismo com marxismo-le
ninismo. o socialismo- esclareceu �

não toma os automoveis e casas das
pessoas. Ele apenas faz uma jU'stadis
tr-ibui ção de lucros e desapropróia õS
grandes latifundios em maos de espe­
culadores. O socialismo socializa os
meios de produção para dividir a ren
da entre todas as classes sociais e
não proíbe qualquer forma de reli-

O Brasil agora
Para Boff, o presidente Tancredo

�� �s ao morrer, tornou-se um. mito
Se "t-,--. "'Se, decepct onar-ta o .povo, jã
que não � �eria cumprir as promessas
que fez. Ma� morrendo, deixou um le
gado que seu s -,ar, Jose Sarney :­
terã que segui r, -"e fez s ta
promessa na bei ra o __ ,,�

,

Boff acha tambem que a COI v.--cOin
te deve ser apoiada. Para ele, e ne-=­
cessãrio que todos os segmentos da
sociedade participem de sua formula­
ção. r preciso mobilizar todas as en
tidades civis e eleger uma Cons tí tu­
ínte que não vã servir apenas aos in
teresses da c 1 asse dominante.

Entre o C�U ·e a coroa
fez de bispos (homens de Igreja) se­

nhores feudais (homens de coroa). A
teologia de Leonardo Boff busca le ...

var a teoria e a prãtica cristã para
-antes desastre· histórico: devolver a

"coroa" ao mundo dos homens, para que
a Igreja seja de fato "Igr:eja de Crfs
to", do "Re íno de Deus" ( Simbo lo es
catológico que se concretiza aqui e
agora). Em outras palavras: a teolo­
gia da libertação. incomoda os homens
da "igreja estabelecida,'" estatal (Va
ti cano), es truturada nas mutuas obrf
gações "bispos-governantes" ,,' alhefã
aos anseios dos pobres, alieQada, ma

terializada, escãnda-lo aos pequenos
negociantes, e prostituída. Ela quer
anunciar a verdade de Cristo e denun
cí ar as i njusti ças do mundo dos hom-=­
ens, para que o Hei no' de Deus (amor­
caridade) se estabeleça entre nós.
E isso.�ó i possível atraves de uma
ótica dos pobres, dos marginalizados
do povo."

"A imposição do silêncio a perfeitamente no àmbí to da religião português e italiario). Sua tese foi
Frei Leonardo Boff (e ã Teologia da o que era fe e o que era supers t ição aprovada com admiração e nota mais
Libertação) ê a manifestação clara Leonardo vinha de uma famllia de ita alta. Tornou-se professor de teolo­
de um dos sinais dos tempos. lianos em Concórdia:seu pai era pro� gia em Petrõpolis . Passou a ser con
Não me entra pela cabeça que o Vati- ,fessor, de rara sabedoria e exper-iên ferencista em inumeras universidades
cano condene um cristão que mais co- cia. O amor ao estudo e ã reflexão � do exterior. Juntamente com o Pe. Gu
laboracaõ tem a oferecer para a puri que se encontra nos filhos, vem de t iêrrez , da colômbia, e o Pe. Segun
f i caçào da doutrina e.prâtf ce religT antes - dos pais, dos avós. A _iacili do, do Uru'guai, deram os pr imef ros",'
osas. Pois a teologia de Leonardo es dade de aprendizagem tambem vem da passos· na elaboraçao da teologia da
tã embasada em suas exper+énc

í

as de am;:"lia: todos são uma espêc+e de mi libertação: não uma. teologia a par­
vida pessoal, familiar e social. ni-gênios. Mas o que mais tmpres s

í

o- tir do Evangelho e das comunidades
Conheci Frei Leonardo em Agu, na neles ê a correção de comportamen cri stãs do TercE'� ro II1'Jndo.

dos (SP), quando éramos estudantes to etico e social: horiestidade e sim
Seminãrio Franciscano Santo AntÔnic>. plicidade acima de tudo,

-

Leonardo se distinguia pe la simplici Frei Leonardo estudou filosofia
dade , camaradegem, seriedade nos es-=- e teolog-ia com os franciscanos em

tudos e dedicação ao trabalho.Era um Curitiba e Petrôpolis. E fez doutora
aluno exemplar no comportamento e : menta em teologia na Alemanha (deferi
monumento de inteligência; Par a e- deu tese em lingua alemã, embora fa-=­
poca era arrojado: sabia d

í

s
' .quir, lasse bem as suas línguas de origem-

Decepções

TRANSPORTANDO COM CARINHO � SEGURANCA.

Viação Verde Vale 'Ltda Ia.·.....
·ADVOUIOS·

DR. AC'lCIO IERRAit,'IS
DR. Joio LUIZ IER.AR�ES
ORA," TEREZINBA. 10.FANTE
ORA. ISOLDE INis LE.FEIS
_IS'\'. 'aOMtJLO nZZOLflTTI

FUNDADA EH Gt .115: SÃO 8 ANOS DE SERViÇOS
PRESTADOS A RE� 'Ali ..O TRANSPORTE COLETIVO DE. PASSA­
GEIROS.

Refletindo,estudando, pesquisan­
do, e)aboram toda uma teoria·que cor

responde às âtr icas cri s tãs do contT
nente lati no-ameri cano, afri cano e
asi�·-·co. Busca-se um rt s tí an, smo •

puro aesligado dos V1Cl s hist< icos
que chegam desde Constan'jno, que

EXPEDIENTE

Editor e Diretor Responsável:
Sílvio Rangel Figueiredo.
Assessoria jurídica: Acácio
Bernardes.

Ano velho ano novo·

Maldito es tu superticfoso
Que fizeste-me acreditar
Ano velho sem igual
Ano novo grandes decepções
Amor" amizade, tudo

..

tenll1 nado.

Composição e revisâo:
Fátima Palma Brum.

Montagem: Carlos Tonet.

Uma publi��ção da Gazet. do
Vale Comunicações Ltda. CGC

75.401.224/0001-04, inscrição
municipal 980. Circulacão es�
tadual, assinaturaCr$ 5O.CGO�:
Sede: ay. das Comunidades s/n
Cx. Postal, 58. Gaspar-SC,' e

rua XV de Nov. 342, 29 andar,
salas 210/211 fone: (0473)
22-9447 - Blumenau-Sta. Cata.

Que.toes de terra, de••pro -

priaçõ•• -, inv.entãrio•• ques­
tõ\. 'de fa.ília, trabalhh -

ta., .

.,......rciai.. cri.in.is,
Ilolirança••
Rua' XV, de Novembro. 3'42 .� .19

.

aftda�. Conj. 201/202/2Q3
.

Pone: 22-1402
.

.

ILllMERAU - se

'A amizade mais linda
O allk_ .•,oiÍ s puro
Sinto lIIIa dor forte no peito

Tenho vontade de gritar
Tenho vont�d& de explodir·
Tenho'vontade de me
transformar

GASPETUR -.AsÊNCIA DE TURISMO GASPAR LTDA.
'

PROPRIE­
DADE DA VIACÁÕ VERDE VALE. ENDEREÇO: RUA hAjAI
1.853 - FONES: (0473) 32-0030 E· 32-0814.

GASPAR - �,...tfTA CATARINA

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorge B., o prestigiado catarina

ueestá

GAZETA DO VALE

�âmara adverte-sobre
o perigo de outras cheias

"

_
Ibsen Gusmão Câmara, pres

í dente da Fundação
Brasileira para Conservação da Natureza, em Blume­
nau, onde, a convit-e da Assessoria de Preservação
do Meio Ambiente de Blumenau, concedeu entrevista
coletiva e sobrevoou a regiâo.

Ele advertiu que novas e plores enchentes
poderão ocorrer, uma vez que observou um crescimen
to descontrolado do desmatamento.

-

Para o especiallsta, a solução e recuperar as

,\gens dos rios desmatadas e promover o controle
dI. ierrubada e corte de árvore. As consequêncí as do
de. atamento são funestas, exp 1 i cou ,di zendo .�ai nda
que B,erosão colaborarã para novas cheias que, no
pais ela carega 500 milhões de metros cpubicos de
solo por ano.

,

E preci so conscienti iar empresãri os, cri anças
e governo para ampliar mais e mais as ãreas prote­
gidas, enfatizou�

O senador Jorge Bornhausen e, se­

gundo alguns cronistas aduladores que ,lhe de­
vem favores, um dos homens de maior prestigio
dentro da nova repíib l t ca. Isto tudo porque ele
estã no cargo de presidente do Partido da Fren
te Liberal. Mas ele está no cargo justamente -=

por não possuir qualquer prestigio a nivel na
ci ona 1.

Aureliano Chaves, dono do PFL jun­
to com seu amigo Marco Maciel, já disse, em

entrevista, que em junho ou julho assumirá .1 a

presidência do'partido. Ele chegou a confundir
o Jorge, B. -com Maciel, dizendo que o ,'nistro
da Educação estava bem no comandº da agremia­
cão.

OCE POT

Convenção
o O�� da Furb marc�u _ Estã confirmado para o

assemblela geral para as dia 9 de junho a conven-
1 � hora� do di a 2? !;[m ção es tadua 1 do POT, na

dl�cu�sao, oyresldente Assembleia Legislativa,C1audlo R. Sllva coloca em Florianõpo1is.
o Plano Est�d�a1 -�e Ed� Br i z o l.a /o� as l lderan
caçeo , � e let ção d ir-e ta ças na' "is estarão em
para reltor e aumento ,de peso -naverã ônibusmensalidades (72%) ,ri/' e B1umenau-r

.N_
.._

..�p�'vl utaporisenção
de ISS até 10milORTN's

A Acimpevi- Assottação
Comercial e Industrial
da Micro e Pequena Empre
sa do Vale do Itajai �
está lutando para que as

prefeituras da região
insentem as empresas que
faturam menos de 10 mil
ORTN's ao ano do'rSS(Im­
posto .sobre Serviços),

Em Blumenau, o 'traba­
lho da Acimpevi está sen
do de convencer o poder
Legislativo votar proge­
to neste sentido. O Exe­
cutivo, atravês do pref'e i
to Oalto dos Reis, quer
dispensar destas obriga­
;ção somente as empresas,
que faturam mil orHN' s.

Para Pedro Cascaes ,

presidente da entidade ,

isto não pode ser aceito
uma, vez que 'a i senção das
10 mil ORTN's não reduzi
ria em muito a arrecadã'­
çãoda prefeitura, con­

forme alega o E�ecutivo.
\ . - .

A Acimpevi desenvolve
campanha de conscientiza
ção junto às câmaras de
vereadores em toda a re­

-gião. Como exemplo, ela
cita o governador Esperi
dião Amim, que isentou dê
de pagar o ICM as empre­
sas que faturam menos de
de 10 mil ORTN's anual­
mente e reconhece '. que
isto trará mais desenvol
vimente, aumentará
ve 1 de emprego e

retorno futuro.

Novo juiz em Gaspar
O novo juiz da ctmar ca de Gaspar, Ped' o Ma­

dalena, chega para coneçar seu traba 1 ho com 1900
processos pendentes j ts endo 500 da área criminal e o

restante da área clvel.Natural de Brusque, Pe ro f4a
,

da1ena completou o 29 grau em Cur+t iba ,

'

iniciandõ
seus estudos superiores no Rio de Janeiro e forman­
do-se em Ciências Juridicas em Porto Alegre.

Em 1983 ele advogou em 'Gaspar, transferindo
-se depois para Blumenau. Conseguindo o primo�yo lu
gar entre 112 candidatos em 1981, o Dr. e ro �1ada::­
lena chegou ao cargo de juiz subs ti tv .0, passando a

vitalicio em '1983, indo para a coma' ca de São João
Batista.

Autor de artigos em revistas e�, ia1izadas,
Pedro Madalena foi prÇf"�"�- o para a comarca de Gas­
par. Suas metas são o con role do trãfigo de entor­
pecentes, furtos e roubos a domicilias. ' O .juiz
preocupa-se tambem com os hom; cidi os, ach ando que
eles ocorrem em c l ímas propicias, geralmente em fes
tas onde hã excessos 'a 1 coô'l i oos ,

-

- Madalena pretende instalar no forum da ctmar
um atendimente gratuito' e permanente de ass-is tênc.a
social e judiciária.

'21/05/85

_ �órge B, estã na presidência por-
que, nao tendo qualquer prestigio, não pode fi
ça� tramando contra Aureliano, que assume o pã
rtl �o certo de que um ínconpetenta- não "J-
xara o tapete. ,

'

Jorge B. e tão insignificante que
ate num diário de grande cirçulação em

.

Santa
Catarina, foi confundido com o senador Jaison.

Jorge B" se tem o pres tfq
í

o que
seus contáveis admiradores dizem que tem, sã
pode ter recebido estes e 1 ogi os por ser consu­

midor do conhecido chocolate da Nestlê, Ele de,
ve andar com a maleta cheia de Pres t'lc

í

o.
-

ensa

BANERJ
BANCO 00 ESTADO DO RIO DE JANEIRO,

Agências em Blumenau, Florianópolis e Criciúma
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CEVAL armazéns gerais s.a.

CGC: 83.626.234/0001-76
- -Sede: Gaspar SC

Senhores Acionistas,
RELAfORIO DA DIRETORIA

Nos termos da lei e dos Estatutos Sociais, submetemos ã apreciacão de Vossas Senhorias, o Balanço Patrimonial e a Demonstração de Resultados levantados em 31 de janeiro de 1985

comparativo com o exerc1cio anterior, correspondente ao exe�c;cio encerrado nesta' data, , juntamente com as Notas Exp1 icativa�.

Gaspar, abril de 1985 ,.

IVO HERING
DIRETOR PRESIDENTE

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE JANEIRO

(811 mllhares de cruzeiros)

ATIVO 1985 1984

CIRCULANTE
Cai xa e Bancos 50
Impostos a Recuperar ,4.185 4.239
Contas a Receber 359 186
A lmoxari fado 25 987

Despesas do Exercício Seguinte 32.013 6.,407
36.632 11.819

REA,LlZAVEL A LONGO PRAZO
Participações CompUlsórias 658 1.452

PERMANENTE
Inves t imentos 4.406 2'.147

IMO!! I LI ZAOO
tons truções Civis e' Benfeitorias 14.780.046 4.434.694
Mãquinas. Motores e Instalações 9.457.763 2.918.770
Mõveis e Utensílios 339.814 87.485
VeíClJlos 335.403 117 .504

7
.•
558.453.

Menos: Depreciação AcllllU,lada 6.955.110 r..513.008
17.957.916 6.045.445

Terrenos 534.505 165.085
Obras em Andamento �

18.584.004 6.210.530

� �
TOTAL l§.m.ZW §.m.2�

1985

PASSIVO
RECEITA OPERACIONAL BRUTA

23M.� "Q!;j 1984 Serviços Prestados 961. 569

CUSTO DOS SE.RVIÇOS PRESTADOS 1.423.661 467.0 ,

CIRCULANTE Lucro (Preju1Z') (462.092) (228.94-;)
Empréstimos 63.445 56.198

",

Fornecedores 94.007 1.448 OESPESAS OPERACIONAIS

Salãrios· e Enacargos Sociais 16 Remuneração dos Admi ni s tradores 2.400 1.080

57.646 Gerais -e Administrativas 36.205 9.620
157.468 Depreci ação ,L 281. 851 428,893

Menos: Apropri adas ao custo 1.234.917 413.465

EXIGIVEL A LONGO �RAZO Ffnanceiras 2.923.079 100,086

Empres.timos 74.500 105.917 Menos: Recei tas �i nancei ras 231· 150

Provisão para Imposto de Renda 1.766.972 545.740 3.008.387 126.064
Co 1 i gada e Controladora � 742.288

3.892.282 1.393.945
•

LUCRO, (PREJUIZO) (3.470.479) (355.005)'

677 2.486

PATRIMONIO LIQUIDO
Capita 1 SOci aI 3.964.495 1. 530.693 CORREÇM MONETARIA 00 BALANÇO ".271.395'Reservas de Capi ta 1 8.906.759 2.444.666 00 Ativo Pennanente
Reservas de lucros 1.704.696 798.998 Menos: DO PAtrimônio Llquido -<<;.�

14.575.950 4.774.357 c ,

LUCRO (PREJUtZO) ANTES 00 1. OE RENDA . ..,oó.986
TOTAL Provisão para Imposto de Renda 480.514

LUCRO (PREJUrzO) LIQUIOO 00 EXERCICIO (8�4.�63) '588.472

LUCRO (PREJUIZO) POR AÇM (Cr$ 0,21) Cr$ 0;3�� .....

18.625.700 6.225.948

DEMONSTRAÇM DAS MUTAÇOES NO PATRIMONIO LIQUIDO
(em milhares de cruzeiros)

CAPITAL RESfRVAS DE CAPITAL RESERVA DE. LUCROS' LUCROS 31 DE JANEIRO
CM 00 CAP. OUTRAS LEGAL L.A REAL OUTRAS ACUMULADOS 1985 1984

"

1.530.693 2.437.311 7.355 41. 097 740,277 17.624 - 4.774.357 1,614.743

.

�

2.433.802 (2.433.802) - - - - - -

..

-

- 8.879.437 16.458 91.964 1. 628. 559 39.438 - 10.655.856 2.571.142

-}
- - - - ' - (854.263 ) (854.263) 588.472

, - - - - - - - -

- - - - - (57.062) 57.062 - -

, - - - - (797.201) - 797.201 - -

.. 8.882.946 23.813 133.061 1.571.635
"

Em 31 de Janei ro de 1984

Aumen to de Cap i ta 1

Incorporação de Reservas

Correção Monetãri a

Lucro (,Prejuizo) Liquido

Apropri ações:
Reserva legal
Funde liara AUmento de Capital
lucros a Real i zar

Em 31 tle Janeiro de 1985

8.906.759
=,

1. 704. 696 14.575.950 �

- ftnortização 811 p---�e1as semestrais. até 1987.
Encargos de 24% a.J.

- Amortizações 811 parcelas senes traf s , até 1985.

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇOES FlNANCEI"A) EM'31 DE'JANEIRO DE 1985 E 1984

Encargos de 18% a. a

DEMONSTRAÇM OÓ RESÜLTAOO
(em milhares de cruze

í

ros l

DEMONSTRAÇl\O' DAS ORIGENS E APLlCAÇOES OE RECURSOS
(em milhares de cruzeoiros)

'PASSIVI CIRCULANTE

No inicio do exercício
No fim do exercício

·Origens de Recursos das Operações Sociais
lucro líquido do exercido

Variação Monetãr·ia do Realizãvel
-a longo Prazo

.

Depreci ação
Correção Monetãri a do BAlanço

Variação Monetãria do Exiglvel a

Longo Prazo
.

Valor Residual do Ativo Pennanen­
te baixado

Dos Acionist�s e Terceiros

Aumento do Exigivel a longo Prazo

Total da. Origens

Aplicações de Recursos
.

AUmento do Realizãvel a longo Prazo
Investlmentos
Imobi lizado
Redução do Exiglvel a Longo Prazo

Total das Aplicações
Redu ção no Capita 1 Ci rcu I an te

Variação do CIrculante

ATiVO CIRCULANTE

�Io inicio do Exercicio
10 fim do exercicl"o'

- ftnortiza�ão em parcelas semes ..
- 1'988.

Encargos de 6% a.e • mais correção m\, �ria
pre-fix;,das em 33% a.a, reajustãvel pelo "n­

selho Monetãria Nacional

IjJ85

(854.263) •

1.281.851
. (2.615.539)

2.871.611

18.655

702.315

702.315

116

403.935
373.273

777.324

(�)

11.819
36.632

24.813

57.646
157.468

(�9.822)

(�)

4-17

87.500

105.917

Os empréstimos estão garantidos por b�ns.•_ "nobi izado em Cr$ 753.602 mil.

3.) PATRlMONIO LIQUIDO

a) 'Capital Social

O capital subscrito e inte�ralizado ê representado por 3.964.495.849 ('1984
1.530.693,377) ações ordinarias.

(549)
428.893

(1.421.505)

3.413

(361. 212)

1984

1.) PRIN

a) 1., ,dultado e At5vo CIrculante e a Longo Prazo

O) :,uitaao apurad� pe lo �gime 'de canpetência do exercício inclui os efeitos
llqUld�s �a corr�ç�o.monetaria �bre O Ativo Pennanente e o Patrimõnio liqui­
do, a 1fl:'l�e� OflCl�1S, os rendlmen�os, encargos e variação monetária..... a

....
In­

dices ef i c
í

a i s , �n�ldentes sqbre.-AtlVos e Passivos Circulantes B a longo Pra--
20, bem cano apllcavel, e os .efeltos de ajustes de Ativos para o valor de
mercado ou de rea li zação.

.

b) Pennanente

Demonstrado ao custo corrigido monetariamente canbinado com o aspecto a seguir:
- Depl-eciações do Imobilizado, pelo método linear, as taxas que lev consi-
deração a vida üitl econêntca dos bens, segundo parâmetros estabe .dos pela
legi 5 !ação tri butãria.

2.) EMPRESTlMOS A LONGO PRAZO
Mi lhares de truzei ros

62.500

74.500

1985

12.000

1984

18.000

Gaspar (SC), março de 1985.
DIRETORIA

IVO HERING LAURO CORDEIRO VILMAR DE O. SCHURMANN
Diretor Presidente Diretor Vice-Presiden'te Diretor Geral

ANTONIO CARLOS SILVA HELIO JOSE BERNZ
Diretor TC-CRC-SC 8946

588.472

40.064

480.514

119.302
-,--

11. 236
114.090

125.326

(�)

11.669
11.819

150

51. 472
57.646

(6.174)
(�),
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RELATORIO DA DIRETORIA

CGC: 83.626.234/0001-76
Sede: Gaspar SC

Senhores Aci oni s tas J

Cu�pr!n�o as .disposiç�� legais e �statutãrias submet,emos a eprecf ação de�ossas Senhorias o Balanço Patrimonial e a Demonstração de
exerC1C10S flndos naquelas datas, Juntamente càn as notas explica.�iYas.

.

�.

IVO HÉRING-DIRETOR PRESIDENTE

CEVAL florestal s.a,

Resultados, levantados em 31 de Janeiro de 1985·e de 1984, correspondéntes aos

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE JANEIRO
.

(em milhares de cruzeiros)
PASSIVO

CIRCULANTE
1985 1984

Fornecedores 35.051 11. 546
Salários e Encargos Sociais '14.892 �.550
Impostos 268 77
Outras Contas 1.6.U97 28.388

66.308 42.561

EX IGrVEL A LONGO PRAZO
Empresa Contro ladora 1.011.042 70.732
Provisão para Imposto de Renda 32:070 10.349
Credores Di verso 26.319 101.958.

1.069.431
.

183.039

PATRIMONIO LIQUIOO
Capital Social 318.579 123.003
Reservas de Capita 1 986.735 264.699
Reservas de Lucros 240.586
Prejuizos Acumúmulados (188.750)

1. 116.564 628.288

A T I V O

2.252.303 853.888

1985 1984

117 117
1'.121 563
7,837 5.044

9.U75 5.724

29
343.712
468.589
134.330

946.631

221

5.920 1.828
6.326 1.864
14.585 1.699

385.571 119.302

.E.3·�
.,54 124.693

t44.935 58.771

239.819 65.922

883.831 740.031

1.123.650 805.953

172.726 42.182

1. 296.597 848.135

2.252.303 853.888
=

CIRCULANTE
Caixa e Bancos
Impos tos ã Recuperar'
Contas ã Receber
Almoxarifado

Exercido findo em

31 de JalMti ro

DrMONSTRAÇOES DAS ORIGENS E APLlCAÇOES DE RECURSOS

(em milhares de cruzeiros)
Exercício findo em

31 de Janeiro

DEMorlSTRATlVO DO RESULTADO
(em mi lhares de cruzeiros)

1985 1984

(967.710). . 128.925
·47.561 16.091
570.178 (151.976) .

449.160 4.378
(192)

8.455

107.452 (2.582)

513.314 126.264

513.314 126.264

� �

431.443
111.472 153.104
22 '65 4.378
76.IIB2

641.162 �
(20.396) (33.800)

5.724 3.663
9.075 5.724

3.351 2.061

42.561 6.700
66.308 42.561

23.747 35.861

(20.396) (33.800)

PATRIMONIO

628.288 176.475

REf I ZAVEL A LONGO PRAZO
Parti ci pações CCIIlpU l,sõri as
Soc.em Conta de Participações DL 1134/70
Adm; ni s tração de Projetos
SCP - Conta Adiantamento

P.ERMANENTE
INVESTH1ENTOS
Empréstimos Canpulsõrios - Eletrobrás

IMOBILIZADO
Construções Civis e Benfeitorhs
Mãqui nas e Motores

_ Móveis e Utensílios
Velculos
Construções em Andamento TOTAL

1.405.958 281.000

50.028 41.888

(967.710) (967.710)

35.829

743.131

� 1ll!:!!! 628:"

Menos Depreci ação Acumul ada

DIFERIDO
0,1

NOTAS EXPLICATIVAS � DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS
EM 31 DE JANEIRO DE 1985 E 1984

FLORESTAMENTO

TOTAL

1. SUMARIO DAS PRATICAS CONTABEIS

As principais diretrizes contábeis adotadas para elaboração das demonstrações
financeiras são. descritas a seguir:

a) INFLAÇAQ
OS efeitos da inflaçãu são reconhecidos mediante a correção monetãria das can­

as do ativo pennanente e do patrimônio liquida no limite dos lndice's oficiais,
sendo o saldo consignadõ no resultado do exercicio.

b) IMOBILIZADO

Registrado ao custo corrigido monetariamente alem da correção monetária as fl0
restas recebem um acréscimo anual de 6i aplicados sobre os valores C{)rrigidos-;
confonne facultado pelo Dl 1483/76, cem contra partida em reserva de Scap-i te l .

A depreci ação ê calculada ,pelo método linear can base na estimativa de vida

üti 1 dos bens.

c) OIFER.JOO

Compreende as despesas pré-operacionais. registradas ao custo corrigido mone­

tariamente e amortizadas no periodo de cinco anos, contados a partir da oca­

sião em que -os benefícios caneçam a ser gerados.

2. SOCIEDADES EM CONTA DE PARTlCIPAÇAQ
A Ceval Florestal é sócia ostensiva e administradora de sociedade em Conta de

.

Participaçãó dos seguintes projetos:
a) POSSE MANOEL MOURA GAVIAO I

Tendo uma área delimitada de 187,20 hectares, canpreendendo 130 hecatres de e­

fetivo plantio.
O valor do projeto aprovado no ãmbito ao DL 1134/70, pelo Instituto Brasileiro
de D�senvol�imento F'lorestal, com imvestimentoS estabelecidos para 9.371,6626
ORTN s, esta com seu valor atualizado em Cr$ 210.009 mi I, confome demosnt.ra­
tivo a seguir discriminado:
ATIVO

!!!,AL! llIVEL li LONGd PRAZO

/tificados de Partic. a Emitir Cr$ 43.447
dorestas em romação Cr$ 166.562

Total c-s�

1985 1984
RECEITA OPERCAIONAL.

Mercado Interno 123.186 314
Menos: Impostos Faturados __!!!é. 54

123.000 260

CUSTO DOS PROOUTOS E SERVI ÇOS (34.874) (14.118)

RESULTADO BRUTO 88.126 (13.858)

GESPESAS OPERACIONAIS
Gerais e Administrativas 55.917 4.759

Remuneração dos Administradores 2.400 1.080
Depreciação 47.561 16.091
Menos: Apropriadas em Florestas e ao

Custo 47.561 16.091
Financeira 430.089 783
Menos: R�ceitas Financeiras � �

48.6.896 5.971

LUCRO (PREJUrZO) OPERACIONAL (398.770) (19.829)

RECEITAS.(DESPESAS) NAD OPERACIONAIS
Recei tas 9.693
Despesas 8.455

1 .. 238

ORIGENS

DAS OPERAÇOES SOCIAIS
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício
Depreci ação
.Correção Monetária do BAlanço
Variação Monetária do Exigivel a Longo Prazo
Variação Monetária do Realiz. a Longo Prazo
Imobilizado Baixado

DOS ACIONISTAS E TERCEIROS
Aumento do Capital
Aumerl'to do Exigivel a Longo Prazo

TOTAL

APLlCAÇOES
Aumento do Rea li zãve 1 a Longo Prazo
Imobi li zado
Diferido
Redução do Exigivel a Longo Prazo

REDUÇl\Q DO CAPITAL C1RCULANTE

VARIAÇllO DO CAPITAL CIRCULANTE

ATIVO CIRCULANTE
No inicio do exercfcio
No fim do exercici o

Cr$ 128.650

CORREÇAO MONElARIA DO BALANÇO
Do Ativo Permanente 835.780 432.976
Men<s Do Patrimônio Liquido 1.405.958 281.000

(570.178) 151. 976

LUCRO (PREJUTZO) ANTES DO IMPOSTO DE
RENDA (967.710) 132.147

PROVISAO PARA. IMPOSTO DE RENDA 3.222

.LUCRO (PREJUIZO) LIQUIDO DO EXERCIclO (967.710) 128.925

Lucro (Prejul'zof por ação do capital
. no fim do exerclcio (3,04) !,04

Cr$ 25.736
.

Florestas �$ 55.623

c-s 81.359

Total ",.,", ••• ,", •••• ,""'" •..Cr$�

DEMONSTRAÇllO DAS MUT'COES DO PATRIMONIO LIQUIDO
(em mi lhares de Gruzeiro')

RESERVAS DE CAPITAL
CM DO 04 DE

� FLORES:�

�.841

RESERVAS DE LUCROS
LEGAL tuCRôS A

REALIZAR

, 11.066 229.520

PREJuIzos
AClIIUlADOS

u) POSSE MANOEL MOURA GAVfAO II

Tendo uma área delimitada de 335,34 hectares, compreendendo 200 hectares de efe-

tivo plantio.
.

'

O valor do projeto aprovado no ãmbito do DL 1376/74, pelo Instituto Brasilerio
de Desenvolvimento florestal, coo investimentos estabelecidos para 16.496,0000
ORTN's estã can seu valor atualizado em Cr$ 281.461 mil, confome demonstrativo
a seguir discriminado:

ATIVO

REALI ZAVEL )I LONGO PRAZO

Certificados de Partic. a Emitir Cr$ 197.647
florestas em Fomação Cr$ 83.814

Total _ Cr$ 281.461

PASSIVO

Cr$ 5.680

CAPITAL
.

SOCIAL

123.003. No inicio do exercic;o

A1KNTO DO CAPITAL

.Incorporação Reservas

.Integralização _ dinheiro

Correção _táMI
AcréscillO 6: DL 1483/76
Reali zação de Lucros

Lucro (Prejulzo) Liquido do

Exerelcio

Apropriação do Prejulzo Li­

qudo do Exerelcio

Legal
• Lucros I Re.lizar

24.763 513.611

tomento

Capital Conta Quotas Cr$ 115.686
corro Monet.s/Fomação de Florestas Cr$ 160.095

Cr$ 275.781

Total Cr$�

195.576

154.049

50.028

(35.829)
(743.131)

3. PATiuflONIO LIQUIDO
O capital social ii representado por 18.579.002 (1984 - 123.003.476) ações ordi-

nárias,. CIJII valor nOllinal de Cr$ 1,00 cada.
.

Do prejuizo do exercicio Cr$ 743.131 mi 1 serão absorvidos pela reserva de lucros

a realizar, CrS'35.B29 mil pela reserva legal, e Cr$ 188.750 mil, pemanecetll na

conta prejliizos acu.."'dos. -

IVO HERIM;
Diretor Presidente

LAURO CORDEIRO
DIretor Vice-Presidente

[II 31 de Janeiro 'de ·1!1!15

272.918

986.735

.//
VIUIAR DE OlIYEIM SCHUIIIIAIIH

.

Diretor &erll
MTOIIIO CARLOS SILVA·

DINtOr

H[uO JO[ BERNZ
. TC CRC-SC 8946
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CEV� export s.a.. ---_

DIRETORIA

Ivo Hering - Diretor Presdiente
Lauro Cordeiro - Diretor Vice-Presidente
Vilmar de Oliveira Schurmann .- Diretor Geral
Antônio carlos Silva - Diretor
·Paulo Hering - Diretor Adjunto
Eugên.to �chauffert Neto - Diretor Adjunto
Atmiro J. Garcia ":C ... IJRC-SC 9906

CONSE�HO DE AIJ!INISTRAÇIlO.
Ingo Wolfgang Hering - Presidente
Iv� Hering. - Membro.
Hans Prayon - Membro
Alfredo Hering - Membro
Julio Froesch1in - Membro

--

CGC: 83.168.310/0001-47

Sede: Gaspar SC

RELATOIUO DA All4INISTRAçJlO

Senhores Adoni s tas.
Nos temos da lei e dos Estatutos Sociais. sublnetemos ã con�ideri'Jçào de Vossas Senber tes o Balanço Patrimonial e a Demonstração de Resultado levantados em

naquela data, juntamente cem as Notas ExplicatiVas e Parecer dos Auditores Jndependentes. "Gaspar (Se). abril de 1985

.

INGO WOLFGANG HERING� PRESIDENTE DO CONSELHO Dl IIDMINISTRAÇAO

ATIVO

Circulante
Caba e Bancos

, ntul05 vinculados ao Mercado Aberto
Clientes'
ElIpresa Coligada
llApostos a Recuperar
Oltros Créd1 tos • receber
Estoques
Despesas do exerdc10 �1"1nte

REAU:!AVEL A LIIIGO PRAZO

Empresa Control adora
P.rticip.çp.s C..... lsõri.s
cauções '

.

PE_m

InvestiiM!ntos

IlIOIIfll.ldo

Construções Civis e Benfeitorias
�tnas. Motores e Instalações
Móveis e utenstlios
V.tculos • _.ates

Menos: �prec�lçio AcUIIUlada

Terrenos
Obr.s .. AneI_nto

D1fer1do

Despesas pré·operacionai's
Menos: Aoortizaçõos Aa.lladas

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE JANEIRO DE 1985 E 1984
(em lIi'lhares de Cruzeiros)

4�974
6.995.255
10.428.126

812.454
1. 303.22.2.
5.533.092.
�
�

11.315.632
19.590

___40_
11.335.262

13.112.-708
21.560.331

239.468
584.214

35.496.721
16.822.098

IB.674.623
2.123.752
�
20.886.107

�
68.861.620
=---

1985

1.114

1.622.076
295.857
102.196
285.434

LOBO.l06
���
3.397.446

2.618.601
388.1B2
�
3.006.823

2.896.Z06
6.253.C54

1110.616
102.512

9.352.388
3.B79.470

5.472.918
446.234

�
6.000.636

1984 PASSIVO
.

fmprest imos
Fornecedores .

Salários e Encargos Sociais
Impostos
Empresa Co ligada
Contas • pagar

1985

11.015.108
92.213
11.761

619.260

259.568

11.997.910
EXIGTVEL A LONGO PRAZO

I:mpresti.os
Provisão para IMpOSto de Renda
Contas a pagar

6.068.797

��
�

PATRI1IIlN10 LIQUIDO
Capi ta 1 Soeia 1
Reservas de tapi ta 1
Correção Monetária do Capi tal
OUtr.s I

15.709.195

15.979.519
1.291.)15

17 .270.834

353.412
662.899

6.800.234

7.816·.545

�

/

Reservas de Lucros

�"::� II%Ir

'

/
Para �to de Cip; ta I

/

OEMONSlRAÇAO DO RESUL lADO
PARA OS EXElICTCIOS EM 31 DE JANEIRO DE 1985 E 1984

(Em ",ilhares de Cruzéiros)

RECEITA OI'ERAI:IONAl MUTA

Mercado Externo
Mercado Interno
Arrend..ento de bens

Meno� - Deduções 'de vendas

CUSTO DOS PRODUTOS VEMÓIOOS E DE ARREDN4ENTOS

lucro Uruto

DESPESAS OPERACIONAIS

Comerciais
Gerais e Amlinistrativas
Remuneração dos Administradores
Depreciação
Menos - Depreciação Apropriada ao Custo
Financeiras
Menos - Reei tas Fi nancei ras
lIwortização de despesas pre-operacionais

PARTICIPAçJlO 10M COLIGADAS

Lucro .(Prejuizo) operacional
. RECEITAS (DESPESAS) NAO OPERACIONAIS

CORREÇ)lO MONETARIA DO BALANÇá
Do ativo 'permanente
Menos - Do Patri'mooio t;quldo

Lucro antes do J.mpos to de Renda

PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA

Lucro Llqui�íC1 do exercíc10

Lucro pos açao

SALDO NO INTelO DO
EXERI..

Aumento de capital
integra lização em

dinheiro
1ncorporação de

reservas

Integralização de
bens

Incorporação de coligada
Correção mone�:���m�i o
Lucro riquido do

exen:icio

Apropriação do lucro
líquido

Reser-vl lega 1
Resel'"Va PI aumento de

capital

,277.199

4.385.491

2.365.591

6.230.919

SAlDO· NO FIM DO
EXEReTelO 15.709.b·..

...........

As notas pp l1cativu anexas são PJrte integrante desta detDOnstraçio

1985

100.061.242 3.048.923

5.000.000 2.600.000

105.061.242 5.648.923
5.141.643 20.772

99.919.599 5.62B.151

84.557.654 4.007.399

15.361.945 1.620.752

8:169.100 26.127
265.917 47.969
180.100 51.500

2.544.669 87B.208
2.482.232 061..262
9.982.588 1.346.986
13.364.306 252.901
��
(5.3?4.053) (1.251.262

(1.70&;

13.463.' 3.984.542
16.619.4·11 4.218.252

(3.155.912) (233.710)
7.068.240 199.184

·\068.240 199.184

lr$ 0,42 Cr$ 0,08

3691'jg0
63.404

1984

1.427.246
62.387

22.890
1.805.919
. 20.313

3.338.755

1.998.161
47.691
8.339

2.054.191

2.449.995

3.901.128

�
.

3.972.882

103.S08
204.742
335.477

643.727

7.066.6?"

12.459.550
�

1984

DENONSTRAÇAQ OAS ORIGENS [ APLlCAçarS OE RECURSOS
PARA OS EXERC!CIOS FINDOS EM 31 UE JANEIRO UE 1985 E 1984

(em m.lhan$ de CruzeirosJ

ORIGENS ar RECURSOS

Das operações Socia i 5
Lucro LlqUldo dO xercfcte .

Itens que" não reqllerem (prOf)OrciORaft)
Ca�ital c+rculeete

L ..�o IDQnetar1a de realizável II longo prazo
/ç�o !'" i nves timentos

..reClaçao 2.544.669-
ltnort1zação de despesas prê-operectene+s 27.617
Correção Monetãria ao balan,Co 3.155.912
Variação monetiria do exigivel a 'Iongo prezo 4.781.514
Participação em Coligadas 1. 1.08
Valor, residual do ativo pennanente baixado 133.593
Perda (ganho) por variação de participação en coligo 19_2

11.707.260

7.06B.24O

(6 •.006.245)

Dos acionistas e terceiros
A...ento de Capital
Awnento do exigivel a longo prazo i

Capital circulante de enpresas ,incorpor,ádas

1985

(170.185)
(6.666)

878.208
14.645

233.710
1.256.645

25.485

2.431.026

2.642.190
310.007

5.788.377

8.741.174

20.448.434 2.431.026Tota I das orrqens

APLI CAÇOES DE RECURSOS

Rea 1 i zãve I alongo Prazo
Empresas controladas e COligadas
Participações Cempo Isõrias
Investimentos
Imobl1izado
Redução do eXlglvel a longo prazo

Total das aplicações
AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE

VARIAçJlO uO CAPITAL CIRCULANTE

Ativo CirtUlante
No inicio do exercl'do
No fim do exerclcio

199.184

2.690.795 2.025.215
267.100 103.505
·16.318

3.288.124 211.803
1.078.633

7.340.960 2.340.523

13.107.474. 90.503

Passivo Circulante
No in1cio do exercicio
No fim do exercido

3.397.446 53.305
�64.075 3.397.446

�� 3.344.141

3.338.755 85.117
" 97.910 3.338.755

.59,155) (3.l53.638).

13.107.474 90.503AUMENTO DO CAPITAL Cl�CULANTE
I

OEMON5TRAÇAQ OAS MUTAÇDES NO PATRIMONIO lTQUIDO
PARA OS EXEReTelOS FINDOS EM 31 DE JANEIRO OE·1985 E 1984

(Em mi lhares de cruze; I'"os)

.995

Correção
rronetãria
�

ReserVas de Cap; ta 1
Investimentos �gio na

em incentivos incorporação
fiscais de coligada

'Reservas de Lucros
Para
aumento Lucros

��a1izar de capital �

Pàtl'"imõnio liquido
em 31 de janeiro
��

3.901.128

(3.901.128)

15.979.519

15.�79.519

71.754.

(71.754)

103.S08 204.742 335.477 7.066.604 2.649.168

277.199

(103.SOB) (309.101)

1.168.610

122.705 458.157 59.030

2.365.591

7.399.529

7.068.240

16.619.411 4.218.252

353.412 (353.412)

6.714.8l8 (6.714.8t8)

7.068.240 199.184

1.291.315 353.412 662.899 6.BOO.234 40.796.574 7.066.604

.19B4

31 de Ja��ro de 1985 e de 1984. correspondente ao exercido Socta.1. e!)Ç(!:rrado
-,

NOTAS EXPLICATIVAS AS OEIIONSlRAr.OES FINANCEIRAS
EM 31 DE JANEIRO DE 1985 E 1984

1: COIITEXTO OPERACIONAL .

A empresa ten cano atividade preptnderante a conercialfzação e industrialização"de cereah
sementes oleaginosas. bem cano taios os seus derivados e sucedâneos.

__

Durante os exeeerctcs find,os em 1984 e 1985. a empresa arrendoo suas instalaçoes a controla­
dora Ceval Agro InduS,trial S.A.

2. INCORPCRAÇAO DE eOlIGAo� .

.

Consoante de I iberação da Assembleia Geral ExtraonHnãria realizada em 1.9_.12.84. e Cal base
em laudo de avaliação de peritos independe"tes. narreados pela � de 05.12.84. inccrporou-se
a coligada CEVAl �TCOlA" S.A. .

O patrimônio liquido avaliado e incorporado p_cde ser lSsim 5\111ri.. :
Ativo CirGulante 1.618.861
Passivo Circulante 500
Caoft.l de Giro 1.618.361
Realizãvel a longo prazo 4.170.016
Ativo Pennanente 1.611.152

7.399.529
7.399.529P"atl'"imônio L;quido Contãbil e incorPorado

3. SLflAAIO DAS PAATtCAS eONTlIBElS .

As principais prãticas adotadas para a. elaboração das demonstrações financeiras são descr
tas a segui r:

.

a) Inflação: Os efeitos da inflação são reconhecidos mediante a correção monetária. das cee­

tas do ativo pereenente � do patrimônio liquido. no limite dorlndices oficiais, sendo o
saldo consignado no resultado do exercfcto,

b} Estoques: CtmpÕ8n-se basic.ente de produtos adquiridos para. exportação e sio avaliadOS
ao custo media de aquisição ou de eeecaao, dos dois _o menor •

c) IDobilizado: Registrado ao custo corrigido lIIonetariamente. A depreciação ê calculada pelo
metodo linear •. CCIll base na estimativa de vida útil das bens_

.

d) Diferido: .C<mpreendenda despesas pl'"ê-operacionaiS registradas ao custa cor.r!gido moneta·
riamente e amortizadas no penado de cinco anos. contados I partir da ocasiao 8ft que ·os

deneficios caneçam 6 ser gerados.
4. EMPRESAS AsSOCIADAS

Em 31 de Janeiro i Soc1eca. ntinha
..
os seguintes saldos com-eIIIPr.esas associadas:

[til milhares de c",zetras

"eval Agro
In.. 'ljal S.A.
(Cont. ,�
4.416.8h

Seara
Industrial cn,
_1:l,__ �.

Ativo Circulante
1985
1984

Passivo Circulante
1985
1984

Rea 1 i zãve 1 a longo prazo
1985.
1984

Receitas·
19.85
1984

Despesas
1985
1984

295.857

11.315.632
2.618.601

12.658.55B
2.603.987

128.442
13.062.

47,134.756
.6.1,481

40,663.547.
4,088.170

As aplicações financeiras no mercado aberto são coordenadas e efetuadas pela con-
troladora Ceva1 Agro Industrial S.A. ,

.

Os saldos em contas correntes. não têm vencimentos fixados.

cada.
As �!.açõe:s entre as empresas sio realizadas & rreço e C�ndfÇões nor:uis de _r-

s. EMPRrSTlHO - PARC'LA EXIGTVEl A loNGO PRAZO
Referem.se a empréstimo contratado junto ao Banco Regional de Desenvolvimento do h":"'I!mG Sul
r aRDE· e destinado ã ampliação da capecídade de esmagamento de grãos_de soja para 2.200 t_2
neladas/dfa. bem cano para aquisição de Ativo Imobilizado. O montante e de 286.320 ORTN's.
sugeito a encargos anuais que varfam entre 3% e 6% mais correçâc .mone�ri� ·san base navaria-

ção do Indtce das ORTN's. e serão pagos em parcelas mensai! e.semestralS ate 1�1;. .

Estã garantido por hipoteca de bens e restringe a transferenC18 do controle aClooar10 da ·811·

presa, sem prévia autorização do Banco.
6. PATRI"ClIIO lT(l\JIDO

.

O capital sOdal_é representado por 7.938.722.028 ações orçiinãrias (1.758.355.685 em 1984) e.
8.774.830.266 açces preferenc te ts {691.639.256 em 1984 sem valor nemin,l.
As ações preferenciais tem prioridades no recebimento de dividendos m{nimo nio clI'I1ulativo de·
6: ao ano. sobre seu velor nominal. As ações preferenciais nio dão direito a voto nas delibe
rações das assembléias de acionistas.

.­

O estatuto prevê o pagamento de um dividendo anual obrigatório. mi"nimó de 2S1, ca1culado:nos
tennos da Lei 6:404/76, sobre o lucro líquido do exercício.

-

Do lucro do esercrctc, CrS 353.412 (1984 - 9.960) mil foram apropriados para J resewe .' le·
galo sendo o res tente apropriado ã reserva para futuro aumento de c�pita1.

7. EYENTO SUBSEOUErnE - C1SM PARCIAL 00 PATRIMON!O:
Na Assembléia Geral Extraordinãria realizada em 18 de fevereiro de 1.985 foram.tonadas as se­

gui·ntes decisões:
1. Aprovação do laudo de avaliação do patrimooio da Sociedade. elaborado por peritos tndepen

dentes nCJJ1eados na Assembléia Geral Extraordinária de 18 de janeiro de· 1985. 1-
2. Autorização ã constituição da reserva de reavaliação no montante de Cr$ 51.444.795 , ..t1.

constitui"da com base no laudo acima referido.
3. hltorização ã cisão parcial da Sociedade com o seguinte destaque no capital:

A ç õ e s

Ordinãrias Preferenciais Total
Parce 1 a ci ndi da e

i·ncorporada pe la Ceva 1
Agro Industrial S.A.

Parce la remanesc·ente
em Sociedade

4.117.472.106 8.5BO.488.790 12.697.960.896

3 821 249 922 194 341 476 4 915 591 398

7.938.722.028 8.774.�0.266 16.713.552.294
A parcela do patrimõnio revertida para a incorpÓradora a valores reavaH.v.os está as­

sim representada:
Realizável a curto e longo prazo -

Contas· a receber da Ceval
Agro IndU$"·f'rial S.A,

Imobilizado··
-

ConstroçOes t lis e benfeitorias

H�����a!'u��J fna: instalações

\ lculos
Tt!,.re�

·15.732.511

33.171.896
28.298.975

533.128
409.06:
�
�.
83 930,769

Menos·
Empréstimos longo prazo
Titulos li pagar

,2,473,874
____ê...lli
2.482,213

Parcela revertidã .�
Com :J efet_ivação da cisão •. os acionistas da Sociedade rec�beram ações da con� Ceval

Agro Industrial SoA. da mesma espéCie e quantidade. Na relação de troca realizada levot;·se BIt

consi�eração. alem da situação real do patrimõnio das empresas envolvidas, o desempenho e as

perspectivas de rentabilidade futuras.
As demcnstrações financeiras em anexo não refletem os efeitos da cisão 'acima mencionada. por"

te'r sido realüad no perTodo subse�ente ã data das referidas demonstrações financeir.ls.

PARECER DOS AUOITORES

� Si�����:dores e Acionistas �
.

CEVAl EXPORT 5.A.:
.

EXilDinamos os ba �CJs pAtriml.lniais· da C[VAL EXPCRT S.A. em 31 d.E! janeiro de 1985 e 1984
e as respectivas demonstrações do resultado. das mut�ções no patrimÕflio liquido e das origens e

.plicações de recursos para os exercicios findo.. naquelas datas. Os nossos exames foram efetuados
de acordo com iii normas de auditoria aceitas e, consequentemente, incluiràm as provas nos regis·

. tros cOlltãbeis e 'rutros procedimentos de audi toria quP i .. \tt<lmo.s necessãrios n�s ci rcunst!ncias.
toni�rme e)(plicado na Nota 7, no período subsequentp. ii 31 de Janeiro de 19135 o patrimci�

nio da Sociedade foi cindidO, e incorporado pela controlador�.As demonstrações financeiras referi �

das no prinleiro p�rã9rafo foram elaboradas .tntes da efJ!t;vação da cisão e. portanto. não refletem
seus efe1 tos.

Ela nossa opinião, �s referidas demonstrações financeiras refletem CaR propriedade a po·._
s1çio financeira da Ceval ["port S.A, em 31 de janeiro de 1985 e 1984 e o resultado das suas OOI!�

raçõcs e as origens e áplicaçoes de seus recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas,
de acor�o c� os princípios de cont�bi1idade geralmente aceitos. aplicados em bases unifonlles.

.

, São Paulo, ro de março de 1985
ARlIlUII ANOÉRSEN SIC - eRC.SP - 123

Márcio Orlandi �iretor Re5��sâvel tont.àor. CRC. SP-94.49:
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IVO"MARCOS THEISS
E fantãstico como cada classe

profissional opera 'com linguagens 50

fisticadas"ininteligiveis para a ma:!:
oria da população.Hã casos em que,ao
se referirem a temas comuns, duas ou
tr�s diferentes categorias se expres,
s m de, igualmente. duas ou três ma�
� ras dtstintas, chegando lnclus;ve
a 'speito de no fundo concordar,em

"

pro.,Jorci onarem senti dos d i�cordant�s.
Isto inclui advogados,soclologos,me­
di cos, engenheiros e,- c I �ro, ecomn,��
tas. A linguagem destes e o conhecl­
do "economês" . Atraves dO "econono­
mês" os proflssfonais aa c?tegoria
corr,spondente elocubram a fantasiam
sim am e adornam, e enganam tambem.

* * *

GAZETA DO, VALE

referida. E 'economes" de Tazer jnve­
ja a qua lquer "Chi cago boy" . _A n ovi­
dade (e sempre tem uma) esta no fa­
to dos, senhores ministros incorpora-
'rem termos de uso .cotidiano e de ;n­
te leg i bil i dade gera 1 ao economês tra
dicional.

* * *

Sindicato vai a

Brasília preocupado

COMENTÁRIOS ECONóMICOS, via, alguns econanistas dá Nova Repu..-......---..;_-_....;._-����:!::;::;:.;::::::��=.;;.::.;.._---------
b 11 ca, tmouidos das me I hores inten-

E por, falar' 'em' a'us'terídade ções, exaqer-ar em na sua rnterpre ta -

çao Pelo' termo menci onadô entenderam
o corte unilateral das despesas go-. A nova diretoria do Sindi-vernamentats e'o seu +mancomento , cato dos "Trabalhadores Rurais de svia titu ros püo l icos, Compreenderam,

par tonou posse no ültimo dia.ainda ii para l tsaçâo de quaisquer 0-
ma,io. p,. equipe per�anece p�atlcamen­bras � a sua suspensão de quai squer r 'te a mesma da gestao anten ar,

.

coo o
dtspenc íos do tstado. O dªfici,t hér- ex-presidente Carlos Sobe ranskl s�n:dado, eles, pretenaem "rola-lo' atra- do agora secretãrio e o ex-secreta�2_vês da emtssao de papeis da governo. o Cla,Üdio Zuchi, assumíndo a presl:Eis o que s tqm f i ca "aus ter tdadevpa- d�ncia. Ambos irão' a Brasilia no pr�ra eles.

ximo dia 25 para, ate o dia 30, pa�
ticipar do Quarto congresso dos Tra-Um desses termos e "austeridade". 'K * ,* *

balhadores Rurais, representando ,.I auos vãrios significados a ele atrib!:!_ O que se acabou de de�crever se cidade de Gaspar.
'

Idos , nenhum implica em elevação �e traduz em alta de taxa de Juros. E 'O presidente Claudio Z�chi acretaxas de juros: us dicionarios estao alta de taxa de juros slgnifica que- dita que surjam novidades aos � can­a; para esclarecer as suti rezas dos da nos ínves. imentos e e levação dos clusão do congresso. Estas novldades,economistas da Nova xepubl i ca , uma preços, que, de micro e - pequenas estão ligadas ã situação dos' traba-das quais e o emprego do termo aus- empresas e aumento do cu�to de v�da., lhadores rurais de todo o país.teridade no sentldo aludido� Para -

Portanto, "austeridade" e austerlda- Zuchi manifestou descontentamen­não parecer- que se deseje desvirtu- de para com os indefesos e,desfavor� to em relação ã atitude do pres iden­ar o que os economi stas querem tit zer ci dos. t.aderne ta de Poupança? Ora .ou te J ase <arney.que vetou o projeto .!
e preciso voltar ao discurso o ex-, tros mecanismos de poupança, uti liz� que' destinava o valor de 75% do salaores tden te Tancredo 1 ido Po. ,Jose dos por especul adores mais abas ta- ri o minimo para o traba 1 hador ruraTSarney, novo e definitlVO pres iden- dos, proporcionam qannos maí ores com

que ficar doente. O projeto, de aut�
Embora seja cedo para ava l i ar �s te, no dia 17 de março passado. essa tal "austeridade". O OPEN e o ria do deputado Jllvaro Dias, (PR) ,

condutores da economi a da Nova Repu-
f

. OVtR sao exemplos desses mecani smos . apresentado em 83 e aprovado recent_e
t d

,-

'f" " Austerl'dade "

apareceu no te en-b t i ca , 'pode-se, con u o, Ja ver i 1 .,

d mente pela Câmara, seria de subs tan-
h d

"

t os eco
.

d' o ai scurso den otando serjeda e nos
.

car o empen o os mrmsr. -'"
t Aus _ te _ r.t ci a 1 ajuda ao agri cu ltor e seus reeI:!_!

nomistas em justificar suas ent ída- gastos píio l tcos , utrl
í

zaçáo pruqen e

sos v i r i em de 0,3% da fo lha de paga-

_

t
-

d l i em e nonesta dos recursos escassos. Tod�des e decisoes a raves �

lng:u�ag���������������������������������� �m�en�t�o�d�os�t�r�a=b�a=lh�a=d=o=re=s�u=r=b=an=o=s=.���':
tânci a, já que o

Amesma coisaúnico trator que
a Prefeitura po�. O m irii s tro da Agricultura. 'Pedro
suia estava vel- Simon - que deve dixa� o cargo em
ho e apresentava breve, pois seu alvo e o governo d?Chegou a ,Gaspar um

constantes defei Rio Grande do Sul, tratou de tranq�2_novo v('atór de esteiras marca Carte!
t lizar poderosos empresãrios e latl-:-pilar, adquirido pelo prefeito Tarc2_ o�. prefa;jto de-, , fundiãrios que temem que o Estadosio Deschamps. A mâquí na custou �
claro" nda que lhes tome grandes quantidades de terimportância de 495 milhoes de cruzel

espera a�r novo 'o min{st�o, defende �m governoqu�ros. pagãveis em 8 vezes.

impulso as
. �- mantem os' colonos m1serãveis.no a��

,

O prefeito Tarcísio Desçhamps ,

bras do mum c t r

dono e protege os r1c��OSla�lf�ndla-tleclarou que o trator darã'extraordj_
pio CQT!l o t.ra» rios, .d isse que "ninguem va� ajudar ,nãri Ó ,impul so ãs obras de _te!r.ap len�
tor , um dos m� os pobres prejudi cando os r i cos .. E�egem e serviço a!in� aomumclpl.o Para
is mod=» os, 'deixou í.s to bem claro numa expos i çaoele sua aquisiçao e de grande l[llpor-:

;';iii�iii���iii!�iii!����!�� __,.... de zebús em Minas Gerais.���ji������������1I1I � J
t.

! As qui ntas eiras, os !ecni cos, ' sas , dedi cando horas Os empresãri os que estavam par 2..falam aos industriais e e as segun- delas. cipando da exposiçãode gado Zebu_ma-das e guartas, aos comerc�an�es. O Os ministrantes do curso são Ri- nifestaram apreensão con as tensoes-
curso e promoção da Assoclaçao.Come� cardo Guedes, tecnico em administra, sociais do campo, mas o ministro Pe-cial e Industrial e Clube de Dlreto- ção e Osani Branco, tambem têcni cõ dro Simon esclareceu que "um governores Logistas de Gaspar (A, e CDL). em administração. Eles-forem contra que trata preferenci�lmented? �o�ialO inicio ê sempre às 19 horas e 30 tados pelo Ceag. procura reduzir,bolsoes de I!!lsena emtnut os no clube Carijõs, Margen Es-

combater a insegurança, esta prote-querda.
_ Participam do curso 31 empresas gendo tambem os empres�rios". .Os têcní cos que dao o curso, conerc i a is com 60 inscritos e 23 in O diretor do s ind ica to, Nac i ona Ifazem ate diagnósticos para as �mpr� du'striais .com 42 inscritos. dos Pecuaristas de gado de cor-te, Nel

son Baeta Neves, perguntou ao mi ni s::
ro qua-l o nfve l de segur�n9a,. no nE.
'gover,no, para o empre�arlo lnves:
, mostrando preocupaçao com prov�

v s invasões de terra e greve de
trabalhadores no meio rurál Ped,ro Si
mon lembrou que os 21 anos de repres
são, de manifestações de força nao
resultam em fator positivo com rela­
ção � �urilaça dos �pr�sãri os" .

O �idente do Slndlcato dos Pe
cuarist de Gado de corte, Antônio
de Olivei., Pereira, disse ao Minis'­
tro que existem gr�pos fomentados .p�
'la igreja progressl�ta ameaçando .ln­vadir terras p�"..!� tl vas em r'11 nas
Gerais. Pedro antiu que na-
da serã deci r: ri amente E

que não �erã9 lrras produti
vas de nlnquem.

.

Isto signifiCa "tA os agnculto'-'
res expulsos de, ,suas terras pelos PE.
derosos vão con1;inuar sem elas. A J�
tiça, para o Novo Governo, de�e� �er
consegui da apenas coo o. saCfl fl Cl_?,.
dos trabalhadores. Os ncos, peloJ�
to não serão importunados e seus

ca�s continuarão cooend� a carn�
, Ele

orimeira sem. que ela ,seJa destlnada
a qualquer ser humano famin�o.

Simon foi bem claro ao dlzer, gue
o governo ten�rã reduzir os bolsoes
de pobreza (talvez expulsando e es��
lhando os miserãveis), mas, g antln
dó prinCipalmente a segurança
presãriós rurais, jã que JJ�'
reinO' da terra.

PMG re�J-� trator

Ceag prossegue
como curso

Prossegue com todo vapor e com
intensa participação o_cu�so que o

Ceag ( cuja significaçao e Centro de
Apoio Gerencial)estã ministrado a

empresãrios de 'Gaspar.

O IBDF, - e isto e uma consta:,.
lação - multa os pequenos lenheiros,
enquanto 'as grandes empresas emp�e­
sas destroem livrem�nte. O prefelto
Tarcísio Deschamps pediu mais rigor

" A erosão

A agricultura, o comercio de
madeira desordenados provocam a era
são. A ação da ãgua sobre a terra �

,

onde hã fa lta de vegeta ção, e E 1 a es
tã desprotegida, provoca desmorona�
mentos, prinCipalmente nas inclina­
ções. A queimada tambem provoca a
erosão.

Par� e,vi t.ar .a,.erosão é .neces.-

A ãrvore e imprescindivel na

conservação e produt!vidade da terra
'Isto estã provado ate com exemélo�,
como o deserto do Saara, onde ha se­
culos chovia abundantementp as o

homefl mudoú aquela paisagem, depra:!an
do de tal forma a 'natureza que hoje
o local e um deserto que avança para
todos os lados.

A ameaça de ve um dese!to. nõ
Brasil nos acompanha. A ganancla do
homem. que só pe�sa em tirar, pensa�
do sooente no lucro e tratando o fu­
tu'ro com descaso.

Plantar uma ãrvore hoje -quanto
mai.s melhor - ,é salvar, antes de tu­

do, 'a vida:

De 15 a 19 de júlho prõximo serão

V d
e

de t ib
e

5 mIeIplantadas 5 ní Ihoês de novas árvores Mutirão er e vaI IS I'I UIr
,em Santa Catarina. Em Gaspar, Clnco

mi'] deles serão plantadas. Trata-se

d' ,

a g'asparensesdo "r�utirão Verde", promovido pela mudas e arvores parkar�ceCida�cecom�oio da

..l=============��==���==��=������Prefeitura Municipal de Gaspar.
,Uma reunlão para-a conscientiza-

na fi"_calização das g'randes e�p' sario tambem evitar o entulhamento,ção da comunidade e formação de uma
sas r ois .des('�nfia que elas nao_e� de ribeiroes , arroios e rios.comissão especial foi,realizadaquar tão'cllIlPrind',a lei da preservaçao. entulhados, as enchuradas provo-ta-feira ,ã noite na Câmara. Dela par

cam desbarramcamentos. '�ualquer en-ticiparam lideranças de Gaspar, in-
churrada sobre uma ãrea desmatada,cluindo o prefeito Tarclsio Des- Foi retirada uma comissão pana 'leva a gordura da terra,reduzindoemchamps. '

_ . prepar;ção ao plantio das ãrvores, muito a sua fertilidade, alem dedesO engenheiro AgronomQ Ronaldl� formada pelo Sindicato dos Trabalha locar sementes e remédios.Knoblauch, responsâvel pelo es�ri�� dores Rurais, Gazeta do vale, verea
rio da Acaresc em Gaspar, reallzou" ',dor Flávio Ben.to da Silva, Vilson--projeção de slides e explicou a ne- Si'lva, vilson Cezar de Oliveira,cessidade do plantio de ãrv'ores. Celso r-.ensi (do Banco ,do Bras; 1,) ,Foi decidido que a comunidade_e� a,-es, Cidasc e Prefeitura r�unicí
geria os 1 oGai s para a_prese�vaçao, pa1.
ambiental com demarcaçao, de areas e

indenização de propriedades,qtJepr.:_
sariam para o dominio do IBDF.

Foram feitas sugestóes como o

Sa 1 ti nho do Gasparinhc> nascentes
dos ri bei rõés ,pri nci pa lmente �s'. que
estao em terras de grandes lndus-
'trias, pois são estas mais desmata­
das;

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




